
2 de abril de 2025
Festa da inspiração da Companhia 

Queridas irmãs:

Hoje encontramo-nos unidas, desde os diferentes lugares onde estamos presentes, para
celebrar com gratidão e admiração o aniversário da inspiração que deu vida à Companhia.
Naquela madrugada de 2 de abril de 1876, o Padre Henrique de Ossó, movido pelo Espírito,
recebeu uma intuição que mudaria a sua e a nossa história: "Não conseguindo dormir, o que é
raro em mim... acordei às três da manhã, ao que me lembro. E pensando, ocorreu-me: ou uma
Congregação ou uma Associação, com o título de Companhia de Santa Teresa de Jesus,
dedicada a ensinar para regenerar o mundo, educando mulheres segundo o espírito de Santa
Teresa de Jesus".[1]

A inspiração não foi apenas um sonho, mas uma missão que continua a desafiar-nos hoje.
Desde o início, o nosso fundador esteve profundamente consciente de que a Companhia é um
corpo apostólico verdadeiramente ativo, nascido com uma missão evangelizadora na Igreja e
no mundo: educar as novas gerações no espírito de Santa Teresa de Jesus. Uma missão
movida por uma profunda preocupação de "regenerar" a sociedade e pela convicção de que a
educação é um poderoso instrumento de transformação dos corações e das sociedades.

Este ano, além disso, celebramos a inspiração no contexto do Ano da Esperança. Sabemos que
a esperança não é ingenuidade ou evasão; é a certeza de que Deus continua a agir na história,
que o bem é possível, que o nosso empenho quotidiano dá frutos, mesmo que por vezes não
os vejamos. Henrique de Ossó exprime-o com força: "A esperança... é como uma reserva de
pão em tempos de fome.... A misericórdia de Deus é a fonte de todos os remédios, e a
esperança é o recipiente que os recolhe..." .... E, de acordo com isto, aquele que é movido por
Deus e espera nele obterá todas as coisas...". E continua: "É a esperança, a âncora, porque,
assim como a âncora agarrada à terra firme mantém seguro o navio que está na água e o faz
desprezar as ondas e as tempestades, assim a virtude da esperança viva, mantém firme a
âncora do justo no meio das ondas e das tempestades".[2]

No meio deste mundo, que vive tempos de profunda incerteza e mudança; em sociedades
marcadas por crescentes desigualdades, conflitos que afetam milhões de pessoas,
fragmentação social que gera desconfiança e desesperança, e crises ambientais que clamam
por uma resposta urgente, nós, como Companhia, somos chamados a ser um sinal vivo de
esperança. Somos chamados a unir-nos e a caminhar juntamente com outros que, através da
sua ação muitas vezes invisível, dos seus gestos de solidariedade, da sua busca incessante de
justiça e do seu empenho em construir pontes em vez de muros, inspiram e encorajam a
esperança, mostrando caminhos possíveis face aos desafios de hoje.

[1] OE II p. 429
[2] E. de O., Vol. I, pg. 1045-1047.



Não é tempo de desânimo ou de nostalgia. É tempo de continuar a sonhar com coragem, como
fez Henrique de Ossó. Educar com paixão, formando almas verdadeiras e corajosas, que
defendem Jesus. Semear a esperança em cada sala de aula, em cada comunidade, em cada
família que encontramos, na presença próxima e solidária no meio das realidades onde a vida
está mais ameaçada. 

Hoje é um dia oportuno para nos perguntarmos: como posso ser uma inspiração hoje, no
concreto da minha vida e da minha missão? Como podemos, como comunidade, animar-nos e
apoiar-nos mutuamente para encarnar fielmente o sonho de Henrique de Ossó? Como
continuar a responder, como corpo universal, aos desafios do nosso tempo, sendo um sinal de
esperança e de audácia evangélica

Neste aniversário, renovemos juntos o nosso SIM; olhemos para o futuro com a confiança que
caracterizou os nossos mestres Henrique e Teresa de Jesus; e recordemos que a nossa missão
só tem sentido se for vivida a partir de uma paixão por Jesus e pelos seus interesses, enraizada
na realidade e com um coração aberto à novidade do Espírito. 

Continuemos a caminhar juntos, também com muitos outros, com gratidão e com esperança,
sabendo que o Senhor continua a sustentar a Companhia e que a Inspiração daquela noite
continua viva em cada uma de nós. 

Um abraço cheio de amor,


